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• A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos
Especiais registrou em 2010 um crescimento seis vezes maior na
produção de lixo do que a população brasileira (ABRELPE, 2010).

• Dados do Perfil dos Municípios (IBGE, 2012) confirmam que apenas
55,4% dos municípios possuem legislações específicas sobre o
meio ambiente, sendo a maioria do sul do país (65,1%).

• O Município de Londrina-PR instituiu um                                                             
Decreto Lei no ano de 2009 para gerir os                                     os
resíduos sólidos na cidade.
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• Art. 11. É responsável pela elaboração e apresentação do 

respectivo Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, o 
Gerador Comercial, que deverá contemplar, no mínimo, as 
seguintes etapas: caracterização, separação, acondicionamento,
transporte e destinação.

Gerador Comercial ou Grande Gerador são pessoas, físicas ou jurídicas, que gerem

resíduos decorrentes de atividade econômica ou não econômica, excedentes à 
quantidade máxima de 600 (seiscentos) litros por semana. 

O PGRS deve ser renovado a cada 12 meses.

Decreto Lei Municipal
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• Analisar os Planos de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS) das empresas sediadas na cidade 

de Londrina apresentados a Secretaria do 
Ambiente da Prefeitura Municipal no período de 

2010 a 2013.

OBJETIVO DO ESTUDO



• Estudo de natureza exploratória e descrittiva

• Investigação documental envolvendo dados quantitativos 
e qualitativos.

• Coleta de dados: Secretaria Municipal do Ambiente

• Censo: 513 documentos apresentados no período de 
2010 a 2013.

• Estudo longitudinal.

METODOLOGIA



PRINCIPAIS RESULTADOS

Tab. 1. - Quantidade de PGRS entregues entre 2010 e 2013 

Ano Quantidade de PGRS 

2010 193 

2011 88 

2012 132 

2013 100 



PRINCIPAIS RESULTADOS

Tab. 2. –Empresas que entregaram o PGRS por setor de atividade – percentuais em relação ao ano de 
2010. 

Setores 

Quantidade de Empresas 

Ano Ano 
% 

Ano 
% 

Ano 
% 

2010 2011 2012 2013 

Comércio do Setor Alimentício 68 18 -74 37 -46 37 -46 

Comércio de Peças Usadas 39 11 -72 5 -87 3 -92 

Comércio de Tintas 18 4 -78 5 -72 2 -89 

Hotelaria 17 1 -94 2 -88 4 -76 

Ensino 12 7 -42 12 0 4 -67 

Construção Civil 10 0 -100 2 -80 0 -100 

Demais Setores 29 47 62 69 138 50 72 

Total 193 88 -54 132 -32 100 -48 
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Tab. 3. - Formação profissional do responsável pela estruturação do PGRS – percentuais em relação 
ao ano de 2010. 

Formação Profissional 
Ano Ano 

% 
Ano 

% 
Ano 

% 

2010 2011 2012 2013 

Geografia 53 16 -69,8 20 -62,3 22 -58,5 

Não apresentou 42 4 -90,5 2 -95,2 0 -100,0 

Técnico de Meio Ambiente 40 56 40,0 82 105,0 61 52,5 

Engenharia Civil 19 4 -78,9 8 -57,9 4 -78,9 

Biologia 10 0 -100,0 0 -100,0 0 -100,0 

Gestão Ambiental 6 0 -100,0 0 -100,0 0 -100,0 

Engenharia Agrônomica 5 2 -60,0 2 -60,0 2 -60,0 

Engenharia Florestal 4 4 0,0 3 -25,0 0 -100,0 

Química 4 0 -100,0 5 25,0 4 0,0 

Engenharia Química 4 0 -100,0 1 -75,0 3 -25,0 

Engenharia Ambiental 3 0 -100,0 5 66,7 2 -33,3 

Farmácia 1 0 -100,0 0 -100,0 0 -100,0 

Medicina Veterinária 1 0 -100,0 0 -100,0 0 -100,0 

Eng. da Segurança do Trabalho 1 0 -100,0 0 -100,0 0 -100,0 

Arquitetura e Urbanismo 0 2 - 4 - 2 - 

Total 193 88 132 100 

 



Tab. 3. – Comparativo do número de capacitações apresentado pelas organizações 

Capacitação 

 Quantidade de Empresas 

Ano 

% 

Ano 

% 

Ano 

% 

Ano 

% 

2010 2011 2012 2013 

Apresentou 141 73% 64 73% 98 74% 65 65% 

Não apresentou 52 27% 24 27% 34 26% 35 35% 

Total 193  88 

 

132 

 

100 

 
 

PRINCIPAIS RESULTADOS
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PRINCIPAIS RESULTADOS
Gráf. 1. - Comparativo dos tipos de capacitação apresentados 

de 2010 a 2013



• As diferentes métricas apresentadas pelas empresas estudadas para a
quantificação dos resíduos não permitiram que se fizesse uma análise
precisa em relação aos tipos de resíduos gerados pelas empresas.

• Sugere-se uma revisão acerca da legislação, em relação a forma de
apresentação das quantidades de resíduos gerada pelas organizações,
para que haja um padrão quanto as métricas.

• É necessário que a Secretaria Municipal do Ambiente utilize suas
prerrogativas legais para obrigar as empresas a apresentarem o plano.
Os dados compilados indicaram que as empresas só agem quando
existe o risco de punição.

• O gestor deve entender que ao invés de gerenciar impactos adversos,
é preciso solucionar problemas ambientais.

Considerações Finais



Setor de Atividade Empresas Existentes Ativas 
(2010) 

Empresas que 
apresentaram o PGRS 

% 

Comércio do Setor 
Alimentício 

2448 68 2,78 

Comércio de Peças Usadas 43 39 90,70 

Comércio de Tintas 91 18 19,78 

Hotelaria 92 17 18,48 

Ensino 309 12 3,88 

Construção Civil 242 10 4,13 
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